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M esmo os mais extrema-
dos opositores de Fer-
nando Henrique reco- 

nhecem suas qualidades de ho-
mem sereno e afável. Um seu ex-
ministro, dos tempos do primei-
ro mandato, que já conviveu 
com outros presidentes, diz que 
FHC foi o chefe mais cordial e 
bem-educado que conheceu em 
toda a sua vida de político. O 
que teriam a dizer, então, os 
dois Pedros, o Malan e o Paren-
te, também tidos como possuido-
res de um temperamento que se 
assemelha muito ao do presiden-
te? Que balanço eles fazem dos 
oitos anos de convivência com 
FHC? O Estado foi ouvi-los. 

PALAVRAS DE MALAN 

"Falo não só em meu nome 
pessoal, mas de todos aqueles 

•  que trabalham comigo e que ti-
veram um contato direto com o 
presidente Fernando Henrique 
Cardoso. É uma honra e um pri-
vilégio trabalhar com uma pes-
soa como ele. Eu tenho a vanta-
gem de conhecê-lo desde o iní-
cio dos anos 70, quando eu esta-
va fazendo o meu doutorado 
nos Estados Unidos e ele era pro-
fessor visitante na mesma uni-
versidade. Quando fui escolhido 
negociador da dívida externa, 
em junho de 1991, foi no aparta-
mento dele, aqui em Brasília, 

que tive uma série de reuniões 
informais com vários senadores 
da época, como Mário Covas, 
Marco Maciel, Esperidião 
Amin, Ronan Tito. Nós nos en-
contrávamos para jantar e con-
versar, e eu explicava aos sena-
dores o rumo que estava impri-
mindo às negociações. 

"Portanto, é uma relação anti-
ga e que flui naturalmente. Com  
freqüência, ao longo destes 
anos, e eu sou uma pessoa reser-
vada, nunca comentei com nin-
guém, ele me chamava para con-
versar nos fins de semana, no Al-
vorada. Ou para almoçar, jan-
tar e trocar idéias sobre os temas 
mais variados. De modo que 
sou uma pessoa suspeita para fa-
lar do presidente. Por isso, come-
cei dizendo que eu falo não em 
meu nome, mas de pessoas que 
trabalham com ele. Todos, sem 
exceção, têm um profundo res-
peito pela maneira como o presi-
dente conduz a chamada coisa 
pública. Ele tem uma capacida-
de enorme de ouvir as pessoas 
que preza, independentemente 
de sua hierarquia. Ele ouve os se-
cretários do Ministério da Fa-
zenda, pessoas que trabalham 
comigo. E eu o estimulo a fazê-
lo, porque acho importante que 
ele tenha outras visões e opi-
niões além das minhas. 

"Sua afabilidade, sua capaci-
dade de ouvir, seu não-volunta-
rismo, impedem que ele ceda ao 
impulso do momento. Acho que 
essa é uma enorme qualidade 
do homem público: a capacida-
de de ouvir, de pensar, de refle-
tir, e não ter uma postura marca- 

da, como ele disse na nossa últi-
ma reunião ministerial, por 
uma tradição de caudilhismo, 
de histrionismo, de voluntaris-
mo que marca alguns líderes po-
líticos brasileiros. 

"Para terminar, acho que foi 
isso que permitiu, por exemplo, 
quando ele assumiu o Ministé-
rio da Fazenda, em 22 de maio 
de 1993 — o quarto ministro da 
Fazenda em menos de oito me-
ses do governo Itamar Franco —
que reunisse imediatamente em 
torno de si um grupo de pessoas 
que tinha, para com ele, uma  

certa lealdade básica. Pessoas 
como Edmar Bacha, Pérsio Ari-
da, André Lara Resende, que en-
traram ali naquele período e, se 
não fosse a confiança e o respei-
to que devotavam a Fernando 
Henrique, dificilmente teria si-
do possível derrotar a hiperinfla-
ção no Brasil, como fizemos. Pa-
ra mim, particularmente, repi-
to: foi um prazer, uma satisfa-
ção, uma honra e um privilégio 
trabalhar com ele ao longo des-
tes nove anos e meio." 

PALAVRAS DE PARENTE 

"A amabilidade e a afabilida-
de do presidente não são uma coi-
sa que ele use como se fosse neces-
sária para o desempenho do car-
go. Ele é uma pessoa serena, mes-
mo nos momentos de muita ten-
são, o que é muito diferente de di-
zer que ele não está percebendo a 
seriedade do problema. Percebe 
perfeitamente, com tranqüilida-
de. Por exemplo, a questão da mu-
dança cambial, no início de 1999. 
Ele tomou a decisão de optar por 
uma linha que não era a do então 
presidente do Banco Central e do 
próprio ministro da Fazenda. Ele 
optou por uma linha que não deu 
certo (defendida pelo novo presi-
dente do BC, Francisco Lopes). 
No momento seguinte, tomou ou-
tra decisão extremamente difícil: 
mudar o novo presidente, que ti-
nha sido sabatinado pelo Senado 
naquela semana. 

"Eu me lembro de que, naque-
le momento, o Malan ficou nu-
ma situação delicada, pois era 
extremamente amigo dos dois  

(Gustavo Franco e Chico Lo-
pes). Malan fez então o que um 
homem público sério deve fazer: 
colocar o cargo à disposição do 
presidente, mas sem a condição 
de sugerir um caminho. Naque-
le momento, discutindo com o 
presidente e o Malan, nós chega-
mos à conclusão de que deveria 
ser mudado o presidente do Ban-
co Central (Lopes foi substituí-
do por Armínio Fraga). E o pre-
sidente foi quem segurou a deci-
são até o final, porque na hora 
eu mesmo fiquei com medo, já 
que o momento era de extrema 

turbulência. O presidente to-
mou a decisão e sustentou-a. Ve-
ja o quanto isso é importante pa-
ra que se transmita para toda a 
máquina uma segurança. Nas si-
tuações as mais difíceis, o presi-
dente da República se comporta 
com serenidade. Ele é um porto 
seguro. Imagina o quanto seria 
difícil você chegar para um pre-
sidente da República com uma 
decisão, e ele titubeia, fica nervo-
so, fica tenso. E isso se transmite 
que nem rastilho por toda a má-
quina, o que não é o caso do pre-
sidente Fernando Henrique. Ao 
contrário, ele sempre nos deu 
uma enorme segurança, porque 
você sabe que, na hora h, no mo-
mento difícil, vai encontrar uma 
pessoa absolutamente serena. 

"O presidente tem, para 
mim, uma grande vantagem, 
porque eu também sou assim: 
não ficar prestandõ atenção a 
detalhes e bobagens. Ele conse-
gue, com muita rapidez, distin-
guir o que é importante e vai ao 
ponto. Ele também tem outra ca-
racterística importante: o poder 
de descentralizar, de delegar, se-
gurando aquilo que é o essen-
cial. Isso é que dá agilidade à 
máquina. Uma máquina, como 
a do governo federal, já é por si 
só extremamente lenta. O gestor 
público é estimulado ao imobilis-
mo, e não à capacidade de em-
preender, por envolver riscos. O 
gestor público está sujeito aos 
procuradores, ao Tribunal de 
Contas, às CPIs. Então, o me-
lhor é não fazer nada, para não 
ter problemas futuros." 
(M.C..1) 


